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vimentos era série de Taylor e Maclauriu. Uso das 
derivadas no estudo da variação do uma função de 

» 
uma variável real. 0 integral J e ~ x t /x . 

d 
Diferenças de uma função. Notação simbólica, os 

símbolos A o E . Notação factorial. Diferenças de um 
polinómio. Fórmula de interpolação de Newton e sua 
extensão às diferenças divididas. Fórmula de interpo-
lação de Uagrange, Subdivisão de intervalos. 

Somaçao. A função U t V t ; somarão por partes. U 
operador ^ e a sua relação com o operador £ . Deter-
minação da soma de séries. 

Operador D = ~ e operador A . Aplicações sim-
í/jG 

pies a der ivarão numérica. 

Fórmula de Euler-Maclaurin. Aplicações simpli 
in tegração numérica. 

Probabil idade. Probabil idades totais . Probabili 
des compostas. Esperança matemát ica . Provas rt 
t idas . Probabil idades geométricas. A l e idap robab 
dade de Gauss. 

b) Uma prova elementar sobre os princípios gei 
do s is tema português de previdência social. 

As provas indicadas na alínea a j poderão tet 
duração de duas horas e meia cada uma e a metic 
nada na alínea h) a duração de uma hora. 

O concurso é válido por urn ano». 

A N T O L O G I A 
CIÊNCIA E TÉCNICA 

Passagem da alocução de Paul Langevln proferida na Sorbonne em 18 de Maio de 19J9 
no iubileu cientifico de Élie Cartnn 

I!á qua t ro ou cinco anos, um engenheiro americano, 
Gabriel Kron, resumia uma série de ar t igos destina-
dos aos técnicos numa memória in t i tu lada «Dinâmica 
não r iemauniana das máquinas electric3s rotat ivas». 
Aí mostrou o autor que as novas geometrias permitem 
real izar ao electrotécnico o equivalente do que L a -
grange conseguiu com a mecânica analí t ica. Afi rma 
que o problema da rede eléctrica mais geral, isto é, 
dum conjunto de máquinas eléctricas ro ta t ivas asso-
ciadas dum modo qualquer, se reduz ao problema do 
movimento duma par t ícula num espaço não r ieman-
niano a um número de dimensões igual ao número de 
graus de l iberdade do sistema, com conexão afim disi-
métr ica, isto é, com torsão, sendo a par t ícula subme-
tida a uma fôrça não conservativa determinada pela 
sua posição e a uma resistência de a t r i to proporcional 
à sua velocidade. 

O intui to desta memória é o de mostrar aos enge-

nheiros electrotécnicos que existe ura uovo e podarc 
ramo das matemáticas admiravelmente adaptado 
verif icação das teorias respeitantes aos inúmeros tip 
de máquinas rotat ivas . 

0 eraorêgo dêste novo método permite, nos cáleul 
práticos, uma economia de tempo considerável t 
relação aos processos actuais. 

Além disso, e em contrapar t ida , as máquinas eléct 
eaa parece fornecerem uma representação muito mi 
concreta das geometrias não r iemannianas do que 
teoria do campo uni tár io na Relat ividade General 
zada, O leitor da memória da Kron constatará cos 
este está familiarizado com a maioria das noçõ 
novas, mas que em logar de lhes dar os nomes de te 
sor métrico ou de símbolo de Christoffel, a3 conho 
j á sob os nomes de indutância ou de força electa 
-motriz induzida. 
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Ponto n.° 1 

1 

1 5 5 6 — F o r m e a e q u a ç ã o b i q u a d r a d a d e q u e 
s ã o r a í z e s os n ú m e r o s q u e c o n s t i t u e m u m a s o l u -
ç ã o i n t e i r a e p o s i l i v a da e q u a ç ã o 5x -(- 3y 1 1 . 
R : Uma solução inteira da equação proposta é; 

x j = 1 , yi = '2 e as soluções gerais x = J-+-
y = 2 —5m o que tnosira ser , y j a única sotuçi 
inteira e positiva. A biquadrada terá então pí 
raises 1 , —1 , 2 e —2 e serd x ( —5x2 + 4 = 0 visto a 
raízes da resoivsntc serem 1*4. 

1 5 5 7 — I n d i q u e as c o n d i ç õ e s a q u e d e v e m satif 
f a z e r o s c o e f i c i e n t e s da e q u a ç ã o ax1 + bx + c 
p a r a q u e a s s u a s r a í z e s s e j a m r e a i s e o va lo r d 


